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    Quando as aves falam com as pedras e as rãs com as águas - é de poesia que estão falando.




    Manoel de Barros




    É triste pensar que a natureza fala e que o gênero




    humano não a ouve.




    Victor Hugo


  




  

    Para o meu tio Carlo, in memoriam




    “...Same old song




    Just a drop of water in an endless sea




    All we do




    Crumbles to the ground though we refuse to see




    Dust in the wind




    All we are is dust in the wind...”




    Dust in the Wind, Kansas


  




  

    (...)




    Nem defini-la, nem achá-la, a ela – A Beleza.




    No mundo não existe.




    Ai de quem coma alma inda mais triste




    Nos seres transitórios quer colhê-la!




    Acanhe-se a alma porque não conquiste




    Mais que o banal de cada cousa bela,




    Ou saiba que ao ardor de querer havê-la –




    À Perfeição – só a desgraça assiste.




    Só quem da vida bebeu todo o vinho,




    Dum trago ou não, mas sendo até o fundo,




    Sabe (mas sem remédio) o bom caminho;




    Conhece o tédio extremo da desgraça




    Que olha estupidamente o nauseabundo




    Cristal inútil da vazia taça.




    (...)




    Em busca da Beleza, Fernando Pessoa
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    “Cada manhã era um alegre convite para que eu conferisse à minha vida a mesma simplicidade, diria até inocência, da própria Natureza. Tenho sido um adorador da Aurora tão sincero quanto os gregos. Levantava-me cedo e banhava-me no lago; era um exercício religioso, e uma das melhores coisas que eu fazia. Dizem que na banheira do rei Tching-Thang estavam gravados caracteres que diziam: “Renova-te completamente a cada dia, e de novo e de novo, para sempre de novo”. Sou capaz de entender isso. A manhã traz de volta as eras heroicas. O leve zumbido de um mosquito fazendo sua excursão invisível e inimaginável pelo meu aposento ao romper da alvorada, quando eu estava sentado diante da porta e das janelas abertas, me atingia tanto quanto qualquer trombeta proclamando a glória. Era o réquiem de Homero; uma verdadeira Ilíada e Odisseia pelo ar, bradando sua fúria e seus delírios. Havia algo de cósmico naquilo, um anúncio permanente, enquanto não o proibissem, do perpétuo vigor e fertilidade do mundo. A manhã, o mais memorável período do dia, é a hora de despertar. É quando existe menos sonolência em nós, e por uma hora, pelo menos, fica desperta uma parte de nós que cochila durante o resto do dia e da noite. Muito pouco se pode esperar do dia, se é que se pode chamar de dia aquele em que não somos acordados por nosso Espírito, mas pelos cutucões mecânicos de um criado, em que não somos despertados por nossa própria força recém-adquirida e por aspirações vindas de dentro, acompanhadas pelas vibrações da música celestial, em vez de alarmes das fábricas, e por uma fragrância que preenche o ar, para uma vida mais elevada do que aquela que deixamos ao cair no sono, e assim a escuridão gera seu fruto e se mostra tão boa quanto a luz. O homem que não crê que cada dia contêm uma hora anterior, mais sagrada e inaugural do que as que ele já profanou, perdeu a esperança na vida e está trilhando um caminho escuro e declinante. Depois de uma interrupção temporária de sua vida sensorial, a alma do homem, ou antes seus órgãos, revigoram-se a cada dia, e seu espírito volta a buscar a vida mais nobre a seu alcance. Todos os eventos memoráveis, eu diria, transpiram no período da manhã, em sua atmosfera. Os Vedas dizem: “Todas as inteligências despertam com a manhã”. A poesia e a arte, bem como todas as mais belas e memoráveis ações humanas, datam de uma hora matinal. Todos os poetas e heróis são, como Mêmnon, filhos da Aurora, e emitem sua música ao alvorecer. Para aqueles cujo pensamento elástico e vigoroso acompanha o passo do sol, o dia é uma perpétua manhã. Não importa o que dizem o relógio ou as atitudes e labutas dos homens. A manhã é quando estou desperto e existe uma alvorada em mim. A reforma moral é o esforço para se livrar do sono. Por que os homens lidam tão mal com seu dia quando não desfrutam o seu sono? Não que eles sejam tão ruins de cálculo. Se não tivessem sido subjugados pelo torpor, teriam realizado alguma coisa. Os milhões estão despertos o bastante para o trabalho físico; mas apenas um em I milhão está desperto o bastante para o esforço intelectual efetivo; apenas um em 100 milhões está desperto para uma vida poética ou divina. Ainda não conheci um homem que estivesse plenamente desperto. Como eu poderia encará-lo de frente?




    Temos que aprender a redespertar e a nos manter acordados, não com ajuda mecânica, mas por uma infinita expectativa da alvorada, que não nos abandona sequer em nosso sono mais profundo. Não conheço fato mais animador do que a inquestionável faculdade humana de elevar sua existência por meio de um empenho consciente. Ser capaz de pintar um quadro específico, ou esculpir uma estátua, assim tornar belos alguns objetos, tem sua importância; mas é muito mais glorioso esculpir e pintar a própria atmosfera e o modo como observamos as coisas, e isso é algo que moralmente podemos fazer. Influir sobre a qualidade do dia, eis a mais sublime das artes. Todo homem está incumbido de tornar a sua vida, mesmo nos menores detalhes, digna de ser comtemplada em sua hora mais elevada e crítica. Se recusássemos, ou antes se esgotássemos, as informações tão irrisórias que recebemos, os oráculos nos informariam claramente como isso poderia ser feito.”




    Henry David Thoureau, precursor da “simplicidade voluntária”
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        1 Faço referência aqui à música de Jorge Drexler, Al outro lado del rio. “Clavo mi remo en el agua. Llevo tu remo en el mío Creo que he visto una luz al otro lado del río El día le irá pudiendo poco a poco al frío Creo que he visto una luz al otro lado del río Sobre todo creo que no todo está perdido Tanta lágrima, tanta lágrima why yo, soy un vaso vacío Oigo una voz que me llama casi un suspiro Rema, rema, rema-a Rema, rema, rema-a En esta orilla del mundo lo que no es presa es baldío Creo que he visto una luz al otro lado del río Yo muy serio voy remando muy adentro sonrío Creo que he visto una luz al otro lado del río Sobre todo creo que no todo está perdido Tanta lágrima, tanta lágrima why yo, soy un vaso vacío Oigo una voz que me llama casi un suspiro Rema, rema, rema-a Rema, rema, rema-a Clavo mi remo en el agua Llevo tu remo en el mío Creo que he visto una luz al otro lado del río”


      


    


  




  

    PREFÁCIO PARA O PRESENTE LIVRO




    “Há certas margens de rios próximas ao canto melodioso do tordo para onde eu migraria de bom grado - terras agrestes das quais nenhum colonizador se apossou; às quais imagino estar aclimatado.”




    Henry David Thoreau, a desobediência civil




    Eu defendi minha tese de doutorado que resulta no presente livro no dia 07 de abril de 2018. A data coincidia com a prisão do ex-presidente Lula. Na ocasião, lamentei ter me tornado doutor num contexto democrático tão desesperançoso... já que o que ocorria era a continuação do golpe em curso até os dias de hoje. Um golpe contra a democracia, como se tem feito ao redor globo, mas também e sobretudo um golpe contra os modos de vida que não coadunam com o modo de vida imposto pelo capitalismo e neoliberalismo correntes, embutido de destruição ambiental, desigualdades sociais, aceleração do tempo e da produção de coisas, consumo e individualismo exacerbados. Todas essas coisas pensadas e resistidas pelos contextos sociais ou modos de vidas por mim estudados para a ocasião deste trabalho.




    Vejo que tais golpes foram reações das castas políticas mais conservadoras que não toleraram ver governos mais à esquerda aqui na América Latina (ou melhor Abya Yala) colocando no centro de suas ações políticas a importância de seus povos, precisamente dos povos originários, como ocorreu na Bolívia e no Equador, onde o Buen Vivir dos povos andinos foi para dentro de suas constituições. Aqui no Brasil não chegamos a tanto porque estamos, me parece de costas tanto para os movimentos de resistência da Abya Yala como para nossos próprios povos originários. Ainda assim, vínhamos numa certa ascensão das classes populares e o golpe, portanto, foi contra tal ascensão. Quiçá um dia chegaremos a escutar a sabedoria dos nossos povos das florestas quanto aos caminhos equivocados que adotamos em nome do progresso.




    Este livro, quase 5 anos depois dessa minha lamentação me parece, talvez nem tanto para o leitor, mas ao menos para mim, mais necessário ainda do que a defesa de uma tese (que também encarei, na ocasião, como um ato de resistência diante do processo de desmantelamento do campo científico brasileiro, sobretudo das ciências humanas, que já estava em curso, embora fosse apenas o começo). Infelizmente! Digo que a publicação de minha tese tem mais relevância para mim (mais até do que para o leitor) porque ao retomá-la a lamentação (e a indignação) estiveram presentes, claro. Mas esteve presente também a recordação dos ensinamentos que os modos de vida do Slow Movement e do Sumak kaway, que aqui os chamo de “utopias concretas” e “movimentos de resistência” podem nos proporcionar.




    No entanto, tais ensinamentos só poderão ser “úteis” ou “inúteis”2 (dependendo do ponto vista) se conhecidos para além dos limites da academia. Nesse sentido, com este livro, pretendo me juntar de alguma maneira às “utopias concretas” e aos “movimentos de resistência” tentando imaginar e produzir um mundo um pouquinho melhor, coisa que o slow movement sabe agora e o sumak kawsay já sabia ser possível.




    




    

      

        2 caberia aqui uma longa digressão sobre esta ideia, mas a deixemos para mais adiante.


      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO, DIÁLOGO E ABERTURA DE FENDAS…




    (Apresentação da tese com o propósito de não terminá-la)




    “…. Mas ainda não basta ter recordações. É preciso ser capaz de esquecê-las quando são muitas, e é preciso ter grande paciência de esperar que retornem. Pois elas ainda não são as recordações mesmas. Apenas quando elas se tornam sangue em nós, olhar e gesto, anônimas e indistinguíveis de nós mesmos, só então poderá acontecer que numa hora muito rara se levante e saia do meio delas a primeira palavra de um verso.”




    Rainer Maria Rilke, Os Cadernos de Malte Laurids Brigge




    Quando da apresentação da proposta de pesquisa para a tese (ainda com roupagem de um projeto para a banca de qualificação em setembro de 2016 para a tese de meu doutoramento), iniciei o meu texto (escrito e falado) dizendo que ele mesmo em si (o projeto) era uma proposta de um diálogo. Um diálogo que se pretendia capaz de, no intercâmbio de teorias, críticas e pontos de vistas (dos autores, meus e dos “outros” ao longo da “jornada”) e “olhares” sobre a realidade empírica, de encontrar uma certa “coerência” no meu modo de pensar e criticar o mundo, bem como coerência na minha proposta de imersão teórica e prática. Ficou claro, durante o processo de escrita da tese, ao menos para mim, que a coerência, ainda que esta seja sempre relativa, me lembrando da frase de Woody Allen de que “a coerência é o fantasma das mentes pequenas”, que ela foi encontrada. Falo da necessidade de criticar os modelos tradicionais de Desenvolvimento a partir do reconhecimento de suas “incoerências” e das “coerências” de outros modos de vida distintos do da maior parte da Sociedade Ocidental Capitalista. E foi isso que tentei fazer nesta tese (e agora livro): criticar o modelo, que aqui chamarei de “convencional”, de Desenvolvimento, a partir de outras perspectivas sociais, outras mentalidades: as do Buen Vivir do Equador e o Slow Movement na Itália, “sociedades do bom viver” que, ao final, parecerão “movimentos de resistência” e ou “utopias concretas”3.




    Não me assombro mais com tal fantasma porque tal coerência agora me serve mais que noutros tempos. Não me assombra agora porque me apego a ela para falar de outras coisas, estas sim com suas medidas maiores e muito mais assombrosas de “incoerência”: os modos de vida no contexto do capitalismo contemporâneo, sobretudo em tempos de intensificação da destruição do planeta e riscos eminentes de pioras. Assim, digo que, se, de dentro da minha “mente pequena” da coerência teórica e acadêmica encontrada, eu puder falar das “incoerências” do sistema e abrir alguma “fenda” nas rochas do ideal do desenvolvimento convencional e do progresso e “olhar” para algo do que há lá dentro, terei feito o bastante para um livro.




    E, desse modo, este trabalho permanece ainda como uma proposta de um diálogo. Foi um diálogo com a banca e agora é com os leitores. É um diálogo comigo. É um diálogo com minha trajetória acadêmica até aqui. E por diálogo, pressuponho a abertura para outros “pontos de vista” e, ao mesmo tempo, um esforço pelo encontro de uma coerência que uma tese de doutorado necessitou. Agora acontece isso com o livro também. Tal coerência deve estar presente no texto. Todavia, se não estiver presente no processo de sua construção, e a partir de onde ela foi concebida, o que inclui a trajetória toda até o doutorado, o texto não a revelará. Assim, esta apresentação (num tom de memorial) visa demonstrar uma coerência no percurso até aqui. Já que, como ficará mais evidente nas considerações finais, este trabalho encerra um ciclo e firma um posicionamento teórico-acadêmico para, a partir dele, continuar a jornada. E aqui, portanto, peço licença para iniciar esse diálogo e falar de minha trajetória acadêmica e ligar os pontos de minha crítica e enxergar coerência e sentido para este livro.




    Parêntese para nota sobre trajetória pessoal e acadêmica




    Realizei minha graduação em Ciências Sociais entre os anos de 1999 e 2004, tendo me envolvido intensamente com atividades de pesquisa, sobretudo no campo da antropologia, mais especificamente no estudo de sociedades indígenas, e fui bolsista de Iniciação Científica, além de outras atividades acadêmicas não menos importantes. Já naquele momento, iniciava algumas reflexões sobre o contato entre culturas diferentes e o desenvolvimento do capitalismo em escala global. Algumas dessas preocupações permaneceram, num certo sentido, em minha carreira acadêmica, culminando com a realização do trabalho de conclusão de curso a respeito da “construção antropológica das noções de pessoa”, do povo Xavante (povo que estudei naquela ocasião) e da “noção de pessoa no fazer etnográfico”. Àquela época, pude participar de estudos e grupos de pesquisa que tratavam do consumo, este simbólico ou material, como categoria importante no entendimento da formação da “noção de pessoa” nas sociedades ocidentais4. Eu participava dessas discussões com uma espécie de comparação com aquilo que não existia, ou não era comum, nas sociedades indígenas. Estava lançado ali o desejo de comparar para entender por que uma sociedade como a nossa estaria alicerçada em pilares tão frágeis como o consumismo, o individualismo exacerbado, a ciência que pouco conhece e os consequentes problemas do desenvolvimento baseado no crescimento econômico e, outras sociedades, as indígenas, por exemplo, não. Já era possível perceber, naquele momento, que não era uma questão de falta de opção pelo consumo. Ao contrário, era “a” opção daquele tipo de sociedade, como um projeto de sociedade5.




    Depois disso, trabalhei durante seis anos na Fundação Cultural do município de Palmas – TO, como Analista de Ciências Sociais no setor de patrimônio histórico imaterial, onde pude atuar em vários projetos que envolviam a diversidade cultural e que também me fizeram atentar para setores da economia e do desenvolvimento relacionados à cultura e seus processos como possibilidades de reflexão e atuação profissional que reconhecesse as peculiaridades e singularidades locais e regionais diante do contexto de uma economia globalizada. Tais questões tomaram uma proporção maior durante o percurso de meu mestrado (realizado entre os anos de 2008 e 2010), pois naquela ocasião, no Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências do Ambiente da Universidade Federal do Tocantins, além de produzir uma dissertação sobre a cosmologia do povo Javaé em comparação com uma “cosmologia ocidental do desenvolvimento”, a partir das suas concepções de Natureza, pude fazer muitas leituras dentro da temática de Desenvolvimento e Sociedade.




    A minha dissertação de mestrado (supracitado) foi também fruto de minha trajetória de discussões sobre formas de ver o mundo e o contato entre povos diferentes, contato esse sempre pautado pelo “desenvolvimento”, ou pela ““filosofia” que faz do capitalismo contemporâneo o ideal e a medida de todas as coisas” (CLASTRES, 2004:179)6. Desse modo, foi partindo do pressuposto de que a discussão sobre os problemas ambientais enfrentados pelo mundo de um modo geral, não só pelas sociedades modernas (mas, ao mesmo tempo considerando-a como a protagonista maior da ocorrência de tais problemas), devesse passar por um exame quanto ao modelo de sociedade criado pelo capitalismo ocidental, que realizei estudos sobre o povo Javaé. Nesse trabalho propus uma comparação entre os modos de se relacionar (indígena e ocidental) com a natureza, tratando-a como apenas uma fonte de recursos, adotada de um modo geral pelas sociedades ocidentais e, como contraponto, a forma adotada pela sociedade Javaé, tradicionalmente vivendo de maneira supostamente integrada com aquilo que o ocidente chama de “natureza”. Isso foi possível porque o ingresso no mestrado em Ciências do Ambiente descortinou e fomentou ainda mais em mim a reflexão em torno da grande oposição das formas de civilização (ocidente versus sociedades indígenas). O grande eixo temático do programa, principalmente da área de concentração de que fiz parte (Cultura e Meio Ambiente), se apresentava sob o foco das discussões sobre os problemas ambientais e os possíveis caminhos para o chamado “Desenvolvimento Sustentável”.




    Na dissertação de mestrado abordei como as sociedades ocidentais e modernas vêm enfrentando os problemas relacionados ao meio ambiente e suas crises de sustentabilidade. A partir do estudo de como tais sociedades enfrentam tais problemas, percebeu-se que o que há é sim uma crise de consciência e nas mentalidades, como consequências dos caminhos adotados por ela em função da busca obcecada pelo “progresso” e pelo “desenvolvimento”. Houve, assim, uma descrição de um modelo civilizatório distinto do ocidental, o da sociedade Javaé, na qual buscou-se enfatizar a sua organização cosmológica, levando em consideração a relação que este povo estabelece com o seu meio ambiente ou com natureza. Para tanto foi importante fazer uma descrição de seu território, a Ilha do Bananal, bem como da aldeia Txuiri, local onde foram feitos os trabalhos de campo. Apesar do contato histórico com a sociedade circundante, sua tradicional visão de mundo forneceu elementos com os quais se tornou possível pensar como se dá a relação com o socioambiente7. Tais aspectos são a concepção de energia vital e o papel do corpo, e como estes determinam suas práticas. Uma espécie de Ecosofia8 que informa e orienta todas as práticas de determinado povo.




    Tratou-se, nesse sentido, de pensar como tais elementos são importantes na inserção do povo Javaé num todo cosmológico e, portanto, entender a sua relação com o mundo. Desse modo, pode-se perceber que, ao contrário do que acontece nas sociedades ocidentais capitalistas, que pensam o mundo de modo disruptivo, criando dicotomias como cultura/natureza e sociedade/meio ambiente, no pensamento indígena não são comuns tais oposições. E, desse modo, os povos indígenas não vivem uma “crise de mentalidade” sobre o meio ambiente determinada pela relação que estes povos estabelecem com o mundo. Nesse sentido, o que está presente na maioria dos povos indígenas e falta às sociedades ocidentais é uma visão holista9 da realidade capaz de contemplar todos os aspectos do ambiente natural como aspectos essencialmente humanos ou pertencentes a um mesmo universo simbólico.




    Encerrado o mestrado e atuando já como professor no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins desde 2011, atentei para setores da sociedade em que pudesse realizar pesquisas “mais aplicadas”, não abandonando assim a “vocação” da instituição a qual faço parte e, tampouco, o campo das Ciências Sociais. Já havia tido contato com o tema da Economia Criativa ainda nos tempos em que trabalhava com patrimônio histórico na Fundação Cultural de Palmas. Todavia, foi no Instituto Federal que houve incentivos para pesquisas nesse campo. O fato de a Economia Criativa ser apontada como um caminho “interessante” ou alternativa viável para o desenvolvimento dá respaldos para pesquisas nessa área, já que uma das vocações dos Institutos Federais é justamente a “promoção” de desenvolvimento, sobretudo, local e regional e “sustentável”. Não obstante, como cientista social com praticamente os “dois pés” na antropologia, a maneira como lancei os olhares sobre o tema da Economia Criativa foi permeada por questões do tipo: o que é Economia Criativa? Será mesmo a Economia Criativa um (bom) instrumento ou caminho para o Desenvolvimento? E, de que desenvolvimento estamos falando? Existem outros? Esses olhares lançados sobre tema coincidiram com minha entrada no Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento, Sociedade e Cooperação Internacional – PPGDSCI e a Economia Criativa se tornou, portanto, meu objeto de pesquisa de Doutorado. Mas, como já foi dito, meu ponto de partida (e de chegada) são as Ciências Sociais, sobretudo a Antropologia, e essas questões supracitadas fizeram parte da construção deste livro. Assim, para respondê-las, me faltariam o que faltaria a qualquer cientista social: um contexto social real para falar da Economia Criativa. Isto é, uma sociedade onde as coisas acontecem para poder identificar, mapear, analisar, estudar etc.




    Eis que surgem os “objetos” de estudo: o Buen Vivir e o Slow Movement




    As perspectivas d’el Buen Vivir e do Slow Movement, bem como suas mentalidades surgiram como possibilidades desses contextos sociais reais “ideais” para fazer este estudo por diferentes razões. Comecei este trabalho interessado em verificar se a Economia Criativa seria mesmo um “caminho viável” para o chamado “Desenvolvimento Sustentável”, tal como afirma parte dos seus estudiosos, principalmente os do campo da Economia. Por “desenvolvimento sustentável” era entendido, por mim e por parte dos autores como um modelo de desenvolvimento que respeita realidades, tradições e culturas locais, integrando-os à Globalização. Para Amartya Sen, por exemplo:




    “Vivemos em um mundo de opulência sem precedentes, de um tipo que teria sido difícil até mesmo imaginar um ou dois séculos atrás. Também tem havido mudanças notáveis para além da esfera econômica. O século XX estabeleceu o regime democrático e participativo como o modelo preeminente de organização política. Os conceitos de direitos humanos e liberdade hoje são parte da retórica prevalecente. As pessoas vivem em média muito mais tempo do que no passado. Além disso, as diferentes regiões do globo estão agora mais estreitamente ligadas do que jamais estiveram, não só nos campos da troca, do comércio e das comunicações, mas também quanto as ideias e ideais interativos.” (SEN, 2009:9)




    A Economia Criativa, em tese cumpriria tal papel conciliatório. Faltava para mim, no entanto, “localizar” ou “contextualizar” a Economia Criativa. A minha primeira opção era comparar Brasil e Índia. Amplo demais, entendia naquele momento. Com um “olhar” mais focado em outros modelos de desenvolvimento, cheguei à ideia de estudar a economia criativa em contextos sociais em que suas características ou elementos já “existissem”. Pensei então que uma “cidade lenta”, resultado de um movimento maior (Slow Movement), no âmbito ocidental seria uma boa opção porque, de outro modo, em um contexto não ocidental (o Buen Vivir indígena), daria uma comparação interessante, sobretudo porque estes movimentos “propõem” modelos de vida muito semelhantes por caminhos históricos diferentes. Entrei no Doutorado “influenciado” por essa visão, digamos, próxima do que pensa Sen sobre o Desenvolvimento e, como consequência, sobre a Economia Criativa. Todavia, nas aulas do Prof. José Walter Nunes, da disciplina de “Tópicos especiais em Desenvolvimento e Cooperação Internacional” que tomei contato a literatura sobre com outros modos de vida. (Sumak Kawsay, el Buen Vivir). O que, por sua vez, me fez retomar leituras e contado com questões anteriores à entrada do doutorado.




    Pareceram ser “boas” possibilidades porque evidenciam “modos de vida” que salientam aspectos correspondentes àquilo que os estudiosos promotores da Economia Criativa entendem como Desenvolvimento Sustentável10. Como se através dela, se pudesse inventar realidades. O que acontece de fato (WAGNER, 2014). Todavia, “o Ocidente não pode propor uma “cultura” da técnica e da industrialização que reencante o mundo, conferindo-lhe sentido. Também não pode cumprir suas promessas de abundância. Esse duplo fracasso alimenta a resistência “cultural” ao Ocidente. O rolo compressor ocidental aparentemente nivela tudo, mas o relevo das culturas esmagadas não se reduz a pó; ele está apenas enterrado num solo elástico” (LATOUCHE, 1994:108) A questão é que esses tais modos de vida já existem e precisam ser conhecidos e respeitados. Foi, pois, o que almejei fazer com a tese e agora com o livro.




    




    

      

        3 Quando me propus a estudar as “sociedades do bem viver”, o objetivo era apenas e tão somente, como explicarei mais adiante, encontrar contextos sociais reais onde os elementos propostos pelos estudiosos da Economia Criativa como alternativa viável para o “desenvolvimento sustentável” pudessem ser mais evidenciados. Seriam contextos que tivessem como características fundamentais a valorização da tradição, a harmonia com a natureza, o “desenvolvimento local” (este em equilíbrio com a globalização), entre muitos outros elementos. Entretanto, como também explicarei mais adiante, o foco do trabalho acabou sendo direcionado, com um “olhar etnográfico”, para tais contextos sociais porque eles mesmos já constituíam alternativas, neste caso, ao Desenvolvimento. Ou seja, para além da existência ou não da Economia Criativa “formalizada” nestes contextos, eles já se mostravam como projetos “interessantes” de sociedade, exatamente por possuírem as características citadas acima. Obviamente que essa “mudança de foco” se deu porque fui a campo e me deparei com a realidade. Todavia, isso se deve muito às leituras efetuadas, tanto no campo teórico (o Decrescimento, de Serge Latouche, a Simplicidade Voluntária, de Paul Ariès, por exemplos), mas também de leituras mais focadas na realidade (Alberto Acosta, sobre o Sumak Kawsay). Assim, com o contato com a realidade e com a “ajuda” desses autores, “concluímos”, e adiantamos isso aqui nesta apresentação, que o “Buen Vivir” (Sumak Kawsay) é um “movimento de resistência” e o “Movimento Lento” (Slow Movement) uma “utopia concreta”.


      




      

        4 A “noção de pessoa” é um tema bastante importante na antropologia e, de certo modo, é recorrente na minha trajetória acadêmica. O meu primeiro contato com a questão foi ainda nas pesquisas de iniciação científica, em que pude refletir sobre as diferenças dessas noções entre a sociedade ocidental e uma sociedade indígena (o povo Xavante, naquela ocasião). O consumo era a “pedra angular” dessa pesquisa, mas sobretudo a comparação entre o Holismo, no caso da sociedade indígena, e o Individualismo para o Ocidente de um modo geral são as ideologias que orientam essas diferentes “noções de pessoa”: “Assim, quando falamos de “indivíduo”, designamos duas coisas ao mesmo tempo: um objeto fora de nós e um valor. A comparação obriga-nos a distinguir analiticamente esses dois aspectos: de um lado, o sujeito empírico que fala, pensa e quer, ou seja, a amostra individual da espécie humana, tal como a encontramos em todas as sociedades; do outro, o ser moral independente, autônomo e, por conseguinte, essencialmente não-social, portador dos nossos valores supremos, e que se encontra em primeiro lugar em nossa ideologia moderna do homem e da sociedade. Deste ponto de vista, existem duas espécies de sociedades. Quando o indivíduo constitui o valor supremo, falo de individualismo; no caso oposto, em que o valor se encontra na sociedade como um todo, falo de holismo.” (DUMONT, 2000:37)


      




      

        5 Mais à frente, no corpo do livro, trabalharemos com um “texto clássico” do antropólogo francês Pierre Clastres (2003), A Sociedade contra o Estado, em que essa ideia de “projeto de sociedade” ficará mais evidente. Todavia, cabe adiantar que, para Clastres, as sociedades indígenas não são meramente sociedades sem Estado, incompletas, mas, sim, sociedades contra o Estado porque estas não o querem. Tal como, já no prefácio dessa obra, escrito por Tânia Stolze Lima e Márcio Goldman, fica explicitado a partir da fala de Ailton Krenak: “Pierre Clastres, depois de conviver um pouco com os nossos parentes Nhandevá e M’biá, concluiu que somos sociedades que naturalmente nos organizamos de uma maneira contra o Estado; não tem nenhuma ideologia nisso, somos contra naturalmente, assim como a água do rio faz o seu caminho, nós naturalmente fazemos um caminho que não afirma essas instituições como fundamentais para a nossa saúde, educação e felicidade. As palavras de Krenak não devem ser mal interpretadas: “somos naturalmente” não significa que a oposição ao Estado dependa de alguma natureza, mas sim que ela se dá com naturalidade, pois depende de uma certa forma de organização, ou de um modo de ser da sociedade indígena, e passa por desejo coletivo.” (Tânia Stolze Lima e Márcio Goldman, prefácio de A Sociedade Contra o Estado, de Pierre Clastres. Cosac Naify, 2003)


      




      

        6 Desse modo, poderíamos dizer de sociedades sem consumismo e, por que não, neste caso, contra o consumo e o individualismo, como projetos sociais conscientes destas sociedades. Também cabe aqui a citação de um trecho de Clastres, porém de outro texto (A Economia Primitiva, presente em: A Arqueologia da Violência) em que esse argumento é reforçado: “Os economistas formalistas se espantam que o homem primitivo não seja, como o capitalista, animado pelo gosto do lucro: num certo sentido, é exatamente disso que se trata. A sociedade primitiva atribui à sua produção um limite estrito que ela se proíbe franquear, sob a pena de ver o econômico escapar do social e voltar-se contra a sociedade, abrindo brecha de heterogeneidade da divisão entre ricos e pobres, da alienação de uns pelos outros. Sociedade sem economia, certamente, porém, mais ainda, sociedade contra a economia.” (CLASTRES, 2004:184)


      




      

        7 Ao contrário do que acontece nas sociedades ocidentais capitalistas, que pensam o mundo de modo disruptivo, criando dicotomias como cultura/natureza e sociedade/meio ambiente, no pensamento indígena, não são comuns tais oposições. Desse modo, os povos indígenas não vivem uma crise de mentalidade sobre o meio ambiente. O povo Javaé fornece elementos com os quais se torna possível pensar sobre suas “noções” de corpo e de energia vital, e como estas informam suas práticas e suas relações com o socioambiente. Entendendo este conceito como algo que contempla uma totalidade social que inclui humanos e não humanos e, desse modo, mantendo um equilíbrio social e ecológico (PANOSSO, 2011).


      




      

        8 Para boa parte dos povos indígenas, o modo de “enxergar” a natureza não é disruptivo, e sim integrado. Não há uma separação entre homem e natureza, por exemplo. Estes povos não vivem uma crise ambiental, e esta está na mentalidade, basicamente porque eles vivem de modo integrado à natureza, reconhecendo-se e identificando-se como parte integrante. A essa maneira de se relacionar com o mundo (com a Pachamama, para os povos andinos), Kaj Arhem (1993) e Josef Estermann (1998) dão o nome de “Ecosofia”. E, por Ecosofia, esses autores entendem, portanto, um sistema integral de ideias, valores e práticas, fazendo com que consista numa filosofia da natureza investida de valores normativos, conhecimento ecológico e atitudes que orientam a vida de um modo geral.


      




      

        9 O termo “holista” aqui não deve ser confundido com “holístico”. “Holista” tem relação com o Holismo, termo cunhado pelo antropólogo francês Louis Dumont (2000) que constitui uma ideologia (conjunto de ideias e valores sociais) presente nas sociedades não ocidentais e opostas à ideologia presente nestas que o mesmo autor chama da Individualismo.


      




      

        10 Em momento oportuno falaremos, de modo crítico, sobre o conceito de “Desenvolvimento Sustentável”. Todavia, cabe dizer, por ora, que o entendemos como uma “falácia retórica”, ou, como Serge Latouche diria, “oximoro (ou antinomia)”, isto é, “uma figura retórica que consiste em justapor duas palavras contraditórias, por exemplo “obscura claridade”. Esse procedimento poético que serve para exprimir o inexprimível é cada vez mais utilizado pelos tecnocratas para persuadir do impossível: falam assim de “guerra limpa”, de “mundialização com dimensão humana”, de “economia solidária” ou “sã” etc. O “desenvolvimento sustentável” é uma dessas antinomias”. (LATOUCHE, 2006:102)
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